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l ·~sta vista íoi tirada 11a oc1·nsir10 P111 qtH' a 1'squadra dos A1:111·1•s 1• )latlPira, e iro anuo s1·gui 11 t1• v1s11a1· u~ 
11uc aC'o 111 pa11 hou a Lishoa :-;. )1. a rain lta O. ~laria de ar,;e11acs da (:rn11-Brelt111lm. \'ollou a 1.ishoa, e saiu 
Sahoya rundcava drírou lc do f'a('S d!' llt· l1•111. Tudo (' para l11glat1•1Ta cond uzindo~ . A. a sere11 iss in1 11 infanla 
ohra do sr. Pedroso, u11i l'O pi11 tor d1• mari11ha;; que D. ~l a ri a A1111a e seu esposo o prineipe Jorge dl' Sa· 
hoje ((• 111 0~, e urn dos nO~$Os 111ais p1•1·i10s gra l'adores. xo11ia. N't•s t(• mesmo anuo fo i ao imperio de ~l ar -

Sohrcsac a todos os outro;; nipon•;; a con•cta Bar- roros, i11do tambrm a bordo S. ~!. El-llci D. Fer­
tholome11 Dias, a rujo hordo vciu a augusta esposa nando. 
dt•l-rei de Portugal. • 1 Em 'l 8li0 foi a /Jarlhofome11 Dias fazer uma viagt•111 

Foi <'Ollstruida esta con·c·1a de :;ysll'nia 111ixt1• nos mais larga. (lui7. o ,:>r. O. Luiz visitar as 11ogsas pos­
estalciros dos srs. Grecm &· Companhia, r111 Lo1111res, sr:<sürs de .\frira, o que cffect uou rom gra11d(' juhil1• 
r r.-0m1)1'ada pelo gon·r110 portugurr., para condu7.ir a d'aqurllas poroa1:: r~. 
Portugal a rainha O. EstPpha11ia quamlo ca~ou rl·rl'i Em abril dt• 1861 foi Luscar o pri111·ipc Lropoldo 
O. Pedro ,. de saudosa ll]('moria. Para este lim SI' fi. de llohr111.0llcrn, 110i\'O da sereníssima i11fa11ta O . . \ n-
7.!'rtlm a~ olJl'as e ornatos ela camara, que importaram tonia, e os conduziu depois ao porto de A11tucrpia. 
rm 9:6 1 O.S900 réis. Foram estas as riagcns que fez a corveta JJar//wlo-

Eslc cxccl le11 te 11;wio tem 208 pi•s 1lc co111 pri11u•nto, men Dios, comniandada pelo ~r. D. Luii, em quanto 
1• :H p11s o 8 pollcgadas de hoea. () seu lote é de inín nte. 
1227 to11cladas. A macliina t1 d1• 400 cavallos, o oc- Ol'stina<la tamhl'm para ir a Ge11ova rcr(•l11•r a :-;tu 
eupa u111 espaço cgual a 201 toneladas. ~lonta 20 pe- bordo a princeza rl'al de ltalia, esposa dei-rei U. 
ça~ dP calihre 32, e 1 rodízio dt• G8. Luiz r, depois de ~e 1·rformarr111 todos os Ol'llatos du 

Custou, com as obras da camara real, :J27:i01-:>920 camara, adt>rl•ça11do-se de norn, com riqueza 1• 1·lc-
rí•is. 1 gancia, saiu d'esll' 1>orto a 15 de selemlwo do ror 

Foi lançada ao mar, cm Londrr:;, a '2 de janeiro de rente anno, e r1·~ressou a 5 de outubro, fu11d1•anch1 
18:>8: dwgou a Lisboa a 26 dr maçro do mrsrno an- defronte cio cars de Belem, co111 o scquito t' fl'~tirn 
no. Saiu 11·e~tr porto para ro11dt17.ir a Portugal a Cal- rcct•bime11to que 11 'outro artigo mc11<·ionú111u~. t 
ll'rida rainha O. Estcphania 110 dia !!) de abri l, que .\estampa arC'usa pcrfl'itamcnte a mara1·illiMa \Í:;ta 
entrou a foz do Tejo ('111 n dr niaio 8rguintc. que o Tc·jo aprCS\'llla\a n'aquella p;1rag1•111 , "ª()('('a· 

E111 111aq:o de 1858 tomou o 1·0111ni;111Clo d'rsta ror- si'.10 em que a~ c~quarlrilltas port uµuL'7.a 1· ilaliam1 1111 
wta ~- )1. El-1\ei, e11tf10 infa11tl' 1 1• 1·;1pilf10 dr fra~n ta 1·orava111 d<'fro11te til' ík lc·m. 
da ar11iada lliH'ÍOlla l, indo faz1·r 11111a l'Íag1•111 ;is ilhas 1 \ "i1I. " 11 • ;;i ''" ""' ,,.11111 ,. •• 

J 
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COl!O SE DEYE F.\ZEH O BE~I 
1 mais poderosos da terra, em quanto a fama de Hul­

kem se perderá na obscuridade das misera\·eis caba­
nas que liabítam os seus protegidos. 

co:-<To ORIE:-<TAL . Pouco tempo depois era assombro de quantos o Yiam, 
· 1 um magnífico palacio de marmore que fizera construir, 1 sem ecooomisar despeza alguma para que excedesse 

O grande e poderoso llassan exclamava um dia em cm luxo a todos os palacios da terra ; Cl'lll portas da­
prescuça de Abulbedir e Meleis, dois sabios que ti - vam entrada no soberbo edi6cio, e tl.P liciosos jardins 
11harn sido conselheiros de·scu pae. ernhriagavam com suavissimos arbmas os que os per-

- Quão desgraçado sou, meus amigosº! Possuo im- corriam. 
mensos Llicsouros; os meus palacíos, jardins e hor- Grande numero de escravos, ricamente vestidos, 
ta:;, são a inveja dos mais opult•11Los califas; os meus saiam a c11contrar os \·iajantes e convidavam-n'os a 
ravallos e camelos bastariam para que cada um dos tomar algum descanço n_o palacio do seu senhor; ape-
nwus ~mui.os podesse ser dono de tres ou quatro; mi- nas eutraYam no sumptuoso · ,,.· as mais formo-
lhares de navios meus navegam triumphantcs em to- sas mulilrres da Asia apressaYam-:. n olferecer-lltes 
dos os mares; ·e, comtudo, nrio conltcço a íclicidade! os mais dl•lirados manjares: prcpara\am-lhcs depois 
\'ós, que fostes leacs amigos de meu bom pae, sêdc-o um bauho 1>críumado, e delcitarnrn-llws os sentidos 
lambem meus, e aconsclhat'-mc o que dero fazer para cantando com ror: dulcissirna, acompanhadas de Ltar-
urio vircr desgraçado. moniosas lyras. As trcs horas íaziarn-n'os assistir a 

J\bulbedir disst'-lbc sorrindo-se: • um ícstim magnifico, durante o qual se executavam 
- Não serás desgraçado, llassa11 amigo, se conso- nos jardins caprichosos jogos d'agua e pha11Lasticas 

lares o iufortunio e alliviart's a 111 iscria; se, sensível da11!:as. Term1 11ado o banquete conduzia111- 11 'os a aro­
ú desventura dos outros homens, prod igalisares os matizados aposentos, em cujo adorno a rit1ueza e a 
bcuefiC'ios. t'lt'gancia ba viam empregado todos os recursos da 

)Mcis acrescentou: arte . . \Ili descauçavam .em brandos toxins de vclludo 
- Conheces Hulkem? e oiro, cm qua11to suaves lrnrmo11ias 1u'01 O("ll \·am nos 
- Conheço. É esse a quem o poro chama sabio e obst'quiados viaja11tes delicioso somno. 

gcuio do bem. E (1uando se dispunham a saír, todos recebiam das 
- Pois emprega a tua fortuna como ellc.cmprega a mi"ios de uma cscrara, bella como a naBn'ntc au­

..;ua, e serás feliz. )las pensa que ao tomai-o para mo- 1'0ra, um 11·111:0 ri(1uissimo, no qual, liordado com pc­
tlelo, teu fim derc ser o mcsrno <1ue induz Hulkem rolas dr incstimarel ralor~ se ria o nome de llas:;an, 
a praticar como poucos no mundo praticam. para que lht•s scrrissc de recordaçrio eterna das 1w11-

llulkem vivia a alguma dista11da de Bagdad; a sua da<les que se lltcs dispenst\ra. 
casa era por extremo singela, e 110Lara-sc n'el la uni- Em fim , sobre o portico do maravi lhoso palacio liam­
l'ame11Le a particularidade de que ti 11ha lautas ]JOrtas se estas palavras, formadas com gra1ules letras de 
flUa nlas eram as estradas c1ue levavam ús diversas co- oi ro: 
1narcas d'aquelle paiz. Debaixo <lc u111a cspccic de ca­
ramaucllcl, formado autes pt•la natureza do que pela 
arte, viam-se alguns hancos cobertos de musgo, nos 
quaes dcscançaram os \'iajantes; um regato de agua, 
sempre fresca e límpida, corria proximo d'aqucllc mo­
desto albergue, e o'elle apagaram a st:de os cançados 
c-.unelos; diversos escraros, afTan•is e art'ados, con­
\ idaram os passageiros a comer pr10 alro e a beber 
puri$simo leite. 

Aos riajanlcs que passavam a noite n'aquclle asylo 
ho:;pitaleiro, era costume dcspertarem-n'os apenas a 
aurora principiava a branquear o cumf;! elas mo11ta-
11has, e depois de os 1u·overc•n1 de boas viandas para 
o caminho, dcspediam-n'os desrjando-lhes toda a sorte 
de prosperidades. 

Nada tinha de extraordinario <1ue, rendo-se 11~.lla­
dos com a mais nota,·el. ho1ulad<:, (1uantos risita\'am 
a ca$a de lluJkem n aben~oasst'm de todo o coração, 
e em proYa de agradeci111r11to rt'fe1·is5em a. Lodos as 
suas \'irtudcs, de certo nrw \ ulgares. 

Ao nomearem llulkern rm todos os paizcs do Orien­
te, diziam: o sabio, o carilatil'o l~ incompararel Hul­
kem. 

llassan t.ivc noticia de tudo isto, e disse para coni ­
sigo: 

- Sim, posso ser mo fel iz c·omo ll ulkem; desejo 
11uP em todo o 111u11do se• diga, faltando de mim: 
lla s~a11 é o mais llcnrlico, o mais piedoso e o melhor 
dos homens. 

E dominado por esta iMa, mandou immcdiatamcnte 
!'hamar mil operarios, e enviou escraros para todas as 
estradas que levavam aos portos do mar. As comar­
cas situadas do lado opposto das c1ue estaram proxi­
mas da cas<J ele flulkcm , auguravam-lhe maior e mais 
rapida celebridade do que a que gozara aquellc ho­
incm ícliz. 

- O meu nome, dizia, srrá ·conhecido e citado 
11os dois mundos. Chegará ao conliccimento dos reis 

Palacio para os 1:iaja11t1:s de todo o 1111111<10, 
co11struido por Jíassan, o bw1/i'ilor 

e amigo dos cü:sgrafwlrs. 

I~ desnrrrssario dizer que de toda a parte affiuiti 
multidfto de l'Ul"ÍO$OS, avidos de admirar tantas mara­
Yilha~ e gozar os bcneficios ele tama11ha gcnero:;idadc, 
e que totlos roltavam dizendo que a m1lidadt• d'ac1uclla 
singulari~sima nrngnificencia, cxl'edia to(las as illlfsões 
que podesse afigurar a mais esplr11dida pha11lasia. 

u 

Ct'rto·dia, pa~sando um anriüo junto d'aqul'llc pa­
lacio sem c•gual, parou a contrmplar mara\·ilhado a 
belleza, ex t e11~fto e magestadc <lo ed ifi t io ; e ad1JJirou 
aquellas t'rguidas palmeiras, cuja somhra oflereeia tão 
dclicio ·o ahriµ:o ao extenuado ea111i11ha11tr, aquellcs 
ban<"os clt• marmorc e aquellas cstatuas, 11a~ quacs a 
arte pareria ljUcrer rirnlisar com a natun·za. 

lla~san \ iu-o, e sem se d;ir a conht•ct'r, conridou-o 
a entrar l' descani;ar 110 palaeio. 

O an!'ião rncillara; era tal o seu asimmliro, que 
tudo aq11i llo llJe parl'cia illusflo cll' ('Olllt11·b:ulo entc11-
dime1110; mas con1'enciclo ela realidade por llassa11, 
decid iu-se a e11Lrar. lmmcdialainc11Lc as nrn is bellas 
escravas d'aquclle poderoso senhor o conduziram a 
u111 cle1.m11tc pavilhão cercado de um st'lll numero de 
odo1·ifC'ros arbustos; ahi, esperava-o um ha11ho <lcli­
dosamcntt• períumaclo, e cm quanto n'1•lle dt•:;cançara 
o ancif10, milhares de aresinha:> formaram um con­
certo que nada dcYia ú arte, e cujo:; sons eram, tal­
rez, mais suares que os das mai:> harmoniosas rozes. 
Depois de dcscançar, e de deliciar os sentidos n'aquella 
atmosphl'ra inebriante, conduziram-n'o a \·isitar todas 
as riqu<'zas e preciosidades do pa lacio. · 

Quando mostrou dcst'jo de seguir o st•u caminho, 
ofTcrccC'nirn-lhe cem moedas de oiro, um trajo de seda 
riquiss i1no e outros objectos de valor. 

• 
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- .,eguc cm paz o teu caminho, bom ancião, -
U1e disseram, - e cm quanto bater o teu coração lem­
bra-te do generoso llassan, e abeoçôa-o. 

O ancião retirou-se sentindo extremo jubilo, e re­
petindo cm voz mui alta, para. que todos o ouvissem, 
que llassan era o mais generoso e magnanimo dos 
oiortacs. 

llassan ouviu-o, e sentiu egualmcote um pra7.~r 
iuexplica•el; mas dt'scjoso de mostrar-se ainda mais 
generoso e g1~andc, ·ordenou que dois cscraros saís­
sem ao encontro do velho, e por vo11tadc ou por força 
lbc roullasscm tudo quanto lhe dera mo111e11tos antes. 

E assim o ftr.cram. 
Quando mais d is.t::w.Lllido ia o bom do ancião, apre­

sentaram-se-lhlA .. ~ito os escravos do bcmfcitor 
llassa11 e exigiram-lhe com gesto ameaçador o dinheiro 
que lc,·a,·a, e 'IUC ell t' entrrgou di1.c11do aos saltea­
dores que era dadi,·a do poderoso llassan. Pcdiram­
Jhc tambem o \'<.'~tido, e nrto oppoz grande rt'sisten­
cia cm entregai-o; mas lançando-se aos pés dos es­
cra ros, supplicou-lhes, chorando como uma criança, 
que lhe deixassem ao menos a moeda de oiro que ti­
nl"1 guardada cm uma de suas sandnl ias. 

O a11cião, ao vt'r-se novamente cm pobreza, excla­
mou: 

- Lourado ~eja Deus! deixaram-me, t'm fim, a moe­
da de oiro. 

llassao, testimunha occulta d'aquella scena, saiu a 
cncootral·o, e pediu-lhe que lbe rcferissr os pormcoo-
1'!!8 ele mo estranha avcutura, logo que deixúra o seu 
palacio, e perg1111 tou-l hc porque tinha cm tamanho 
apreço a moeda de oiro que reservúra. 

-·Essa moNla, - re~pondeu o ancião, -é um brio­
dP do sensi,·cl e pie(lo~o llulkcm ... Acaba\'a de saber 
a morte de meu querido filho, quando llulkcm foi 
visitar-me, e ellc rho1'0u commigo a morte do infeliz 
mancebo. 

-• Eu tamhcm perdi meu filho, - me respondeu; 
juntemos nossai; dores, e assim podt'rcmos soffrcl-as. 
Vem, pois, para n1 iJ1ha casa; all i te t'SpN·am as con­
solações da mai;; pura e desinteressada amizade. Se­
glH•-111c. }lioha filha e eu preencheremos no que for 

, po~sircl o w1cuo c1uc• te deixou a mortt' dt' teu pobre 
fi lho.• Objccto cios mais cxquisitos cuidados de sua 
g<'ncrosa hospitalidadl', estive duas noite~ cm casa de 
llulkcm, e íomm a~ primeiras em que gozei as do­
çuras da tranquillidadc. 

Qua11do ia a partir d'aquclla del iciosa n1<111são, llul­
kl-111 11e r~untou-nw ~e meu filho se chu111ava Abid; 
e tendo-lhe cu re$p011dido a!Tlrmatirnmcntc, exclamou: 

- • Seja Deus bt•mditol que ainda me ofTerccc oc­
''a~iüo de dai-te outra prorn da minha amizade, • e 
poz-mc na mito uma hol$a que contiuha ct•m moedas 
de oiro.-• Entn•go-lc, acrescentou, esta <1ua11tia que 
teu filho deposi tou nas m inbas rnüos .antes de sair 
para a Persia, r<·1·01111 11c11dando-me que t'a mandasse, 
110 caso que ('li(• 11f10 rcgrt'ssasse ao lar paterno. • 
En cornprebe11d i qt1(' era incxacta similha11tc recom­
mt'111la~üo, 'IU<' 'ú $(•nia dt' pretexto delicado para faze r­
me accl•itar o di11ll('iro ~em fori r St''IUt'r lewmente o 
mru orgulho, <' a~~t').!lll'l'Í·lhc que nwu filho ao em­
pn•hc11der a ,·iag<•111 ú Prr,;ia nào pos:;uia tfto grande 
<1nantia . Entfio o hom 1le Jluikcm ai11da me f(•z pas­
sa r uma noit(' rm :-;ua C"asa, e na maulta iwguiutc vi 
<111c entre as dohras do n1eu turfJante por.era as cem 
moedas de oiro qm• na \'e:;prra não alC'a11çúra lh'as 
a<·(·cita~sc. Tonwi Muuente uma das n1ocda:;, e collo­
'lll<'Í o resto dl'haixo do coxim que me i<l'l'I íra de al­
mofada, e nada quiz 1lizer-lhc, imitando a~sim a sua 
e\tr-cmatla e noltr<• clC'li!'adeza. 

llassan, que ou1 íra com attcn~fto a narratil'a do ,·c­
lbo, pcrguntou-llu•: 

- Porque enlrt'gaste, sem. dar grn nd('S mostras de 
s<'11timcnto, as CPlll moedas de oiro rll• llassn11, e qui-

J 

zeste reserrar essa unica das que recusaste a llul­
kem ? 

- Porque a dadirn ele Hulkcm honrava-me, e a d<· 
llassan humilhava-me. Na casa ele Hulkcm era, como 
cm todas, um pobre; mas 1 udo contribuía para nl'<i 
fazer dcslcml>rar. No palacio de llassan tudo me acl­
vcrLc da distancia que nos separa um cio outro. llas­
san é l'splendido e justo, mas Hulkero é l>encfi co l ' 
modesto. 

- ~ muito injusto! - exclamou Hassan irado. 
E lançando aos pés do a11rirto uma bolsa cheia d< 

oiro, afastou-se dizendo: 
-Toma, mi(lcravcl ! Ainda que o injuriaste, Jlassa11 

é que1~1 t'a oITerecc. 
- I~ possivcl, - exclamava llassan regressando a<• 

seu phantasioso palacio, - (• possível que· um men­
digo ten ha cm nenhuma couta os meus bcncficios, t· 
prefira a morte á perda de uma \'Íl moeda de llul­
kcm ? ... Com clfeito, dru-mc uma liçào que não clri­
xarci ele aproveitar ... Xiío ~e ha de dizer 'IUC' um ho­
mem como cu, possuidor do mais sumptuo~o palario 
do Ol'icnte, e senbor ele mi llrnrc:; de escravos, que o~ 
mnis poderosos califas quereriam para os srus serra­
lhos, não póde ser !fio 1•('11turoso como se lhe afiguru 

Ili 

llassan, desde aquelle dia começou a fazer aos Yin· 
jantes o mais Jisongeiro acol himento; cllc proprio saia 
a recebei-os, chamnq-lhrs irmfíos, e dava-lhes oir<• 
e pcdrarias, para. que a sua gt'ncrosidade fosse prcco 
nisa<la ('ada vei com maior e11llmsiasmo. 

Um dia, estando sentado á sombra de magrslosa' 
palmeiras, chegou a obsPr\'ar um homem, ao que pa· 
recia, dom i11ado por entranha\'cl dor. 

- Depara-m'o a fortuna, - di~se Ilassan; - ei;~1 
desgraçado carece, sem du\'ida, de auxilio. Quão ÍP· 
liz serei se fizer com <iuc dentro cm pouco se dissi­
pem de sua í1'0t1 tc as nuvrns da dor! 

O vi<tjantc, comtudo, passava sem que p:wef'cssc fi . 
xar a sua attcnçüo o maravilhoso palacio de ll assa11 
este, no entretanto, contrariado por similhantr dei<· 
prezo, saiu-lhe ao encontro, fall ou-lbc, e perguntou· 
lhe a causa da sua tristeza. 

- Chamo-me llelim, - respondeu o 1·ia~'lntt', - 1 
cm mim estaes Ycodo o ho111em mais desditoso d: 
terra. Possuía uma esposa, a mais bella de llagclad 
as suas l'irLudes hal'ia111-m1• Íl'ito amal-t1 com l'erda· 
deiro phre11csi; clla era a fl'lic idadc da mi nlin vid;1 . 

Mas lhraim, o odioso favorilo do califa, namorad<• 
d'ella, teve a imprudencia de offrreccr-mc mi l marc·o, 
de oiro <'lll troca da 1i1i11ha adorada e boa Selinw 
despr1•z(•i essa iníame propo$ta, e o miscraYel con1 
mcltt'U o crime de roubai-a do meu lar, S('lll que o~ 
meus gritos e soluços, e a minha desesperação com 
mo1'csscm o seu coraçfto de IH'dra. Prntrncli queixai · 
nw ao cal iía, mas o vrt'dugo da minha fel icidade fC'7· 
me appar·t•c·rr aos seus olhos ('01110 .com piice cm 11 f11t 
sei que supposto attcnlado, e d1'stcrraram-mc de lfa µ· 
dad. 

- Consola-!<.', - lhe di$Se llassan, - e seguc-nw 
que 1·ou dcl'OIYer-tc a fclicidnde. · 

g eo11duziu llt'lim para o ~<'u harem. 
- \ '11 e escolhe a que possa fazer-te esquecer 111 .. 

esposa; (• pan1 ti . 
. - ~fio conheceis o amor ! - exclamou triste111r11t1· 
O all1 iCtO C'SpOSO; - pódc :l ltcllcza Jisongcar OS SPI' 
tidos, mas as \'irtudcs, as qualidades tia alma, os t<'r 
nos P bons sentimento~. siio os que unicnmentc t'\l'I 
cem iníluencia nos coraçõc~ ~l'U:<ireis e que nascera11 
para o amor. 

-Ainda tenho, -r<'plirou lla~~an, - outros meill' 
de dcl'Oll'rr-tc a mulher qlll' amas: conscrrn-tc t'n 
minha rasa ao menos dois dias, é um amigo leal q111 
L'o supplica . 
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llassan offcrcccu ao malvado lbraim a mais for- faliam dos nossos ícitos, para os mínguar, escurecer 
1110sa de suas mulheres, se quízcssc reslítuir a de e apagar da memoria dos homens. Bem sabemos que 
llclim a este iníeliz esposo; porém a resposta de no tempo de agora nfto é moeda corrente fallar de 
lbraim foi a mais sevt·ra proh1bição de se envolver míssües nem de convc1"úcs; e bem pôde ser esta a 
Pm negocios que não eram de sua compelencia, amea- causa de tal silen<'io; mas como fali ar n'isto é fallar 
!:ando-o de ser cruamente castígado se insistísse. ao coração do povo portu~uez, que recebeu de seus 

-\"és, - disse llelim, - o p<'rígo a que me expuz maiores o amor ás coisas <la cbristandade no Oriente, 
por querer s<'rvir-tc; toma, meu amigo, quanto oiro 1 esperàmos que nos hão de relevar os leitores detcr­
quizcrC's das minhas arcas, e sirva isso, se nüo de Ie- mo-uos um pouco mais cm lhes mostrar a origem 
nítirn ás tuas l'enas, ao menos de meio para facili- primitiva da embaixada de que· nos propomos tra-
tar a tua vingança. tar. 

llrlim, dci;csperado, saudou-o e afastou-se. ~o mesmo armo de 1512 cm que S. Francisco Xa-
E llassan disse cntr10 para comsigo: vier chegou li lndia, mandado por el-rei D. João 111, 
- llulkcm nüo teria seguramente ícito o que aca- para avivar a conversf10 de tod · • !J!c gentio, e man-

bri de fazer. ter lá c11trc os 11ossos a fé e os ostumcs, des-
Algum tempo depois cl'esta aventura, Ilassan ,·iu cobriram alguns portuguezcs o Japão por dois pontos 

passar um palanquim, escoltado por i.tm grupo de ca- diversos. Fcrnüo àkndcs Piuto, mwcgando de Lam­
valleiros, no qual reconheceu llclirn ; este egualmente pacau, porlo da China, eorn a proa cm ~lalaca, na 
reconheceu o seu protccror, <', parando, disse-lhe: companhia de Diogo Zcimoto e Franci:;co 13orralho 1, 

- Já sou ícliz. Sclina voltou ao meu lar; e sabeis no junco de um corsario chim, por nome Scmipochc-
a quem devo essa ventura? A llulkcm. ca, e sendo assaltado por urn violc11to temporal , íoi le-

-Assirn <1uc souhc a mi nha desgraça, foi visitar vado <'t ilha de Ta11ixun1ú, nove lcgoas ao sul da pri-
o califa. · Podc1·oso senhor, disse llulkcm ao cal ifa, meira terra do Japflo, paiz atú c11tfto desconhecido 
vcubo advertir-te de uma conspira~,[to mallograda, não dos porLuguezcs, mas qnc pelo rumo rm que estava 
l'Ontra a Lua vida, senão contra o teu espleudor. • E nf10 podia tardar a sl•r pelos nossos visi tado, muito 
referiu-lhe o criminoso ;1ttt•11tado de llJraim. •Ü Leu mais visto o !rato qm• tinltarnos «Om os chi11s, cujas 
povo adora-te, acrescentou, po1·quc rs bom .e justo; costas nf10 distavan1 mui10, n'alguns sítios, das do Ja­
mas nf10 const'nlirci 11uc, á sombra do teu 11ome, os pflo. Quasi ao mt'~mo ll·111po, n1as sem sab<'rcm u~1s 
ll'us favoritos cxt·r~am uma tyrannia de que a bisto- dos outro~, .\11tonio da ~l olla, Francisco Zcimolo e 
ria poderia íazcr-te res1)Qnsarcl. • lbraim foi castigado, Anto11io Peixoto, rcll•jamlo de Oodr-a, 110 reino de Sifto, 
::lcliua entrei.me ao bom llulkcm, e Llulkcm, poudo-a para a Chi11a, íoram arrojados por um tufüo a outra 
!'rn meus bra(;OS, dc,·oln•u-me á alma a perdida fcli- ilha do Japão, cujo 11omr os au!'tores que temos lido 
ciclaclc. afio dcclamrn. FernftO MPndes Pinto, nos <·apitulos 131, 

llas:::an nf10 pódl' csrutar mais: os elogios que se 132, 13:1, l'.l't e rn;; do cla~si<-o liHO das suas celc­
prodigali:;an1111 a llulkcm eram para cllc motiro de hres J>ere9ri1iaroes, dt•::n('\"C a sua viagem e ardbacla 
de,;cs1wraçflo l' rc1·gonha. ao Japão, e a demora que tl'' e cm Ta11ixumá, eujo 

- Em qua11to -viver es~c homem, murmurara lias- :'\autaquim, ou rC'gulo, a rllc r aos da <·ompanha aco­
::an, nf10 l'odcn•i ser ditoso; a tranqoillidade, a glo- lhcu alegremente e hos1wdo11 romo a a111igos, íolga11do 
1:ia, a íclicidadl', tudo me rouha Ps~c riwil aborrecído. ôe rrr e ou,·ir os portugur7.<'", de cujo poder e gran-
1~ p1w·iso <1uc llulk('ln mona! :\fio tah1'111os ambos dcza já 1i11ha solwjas nolidas pdos ehi11s e lcquío,;. 
110 m111Hlo ! E no capilulo 13í conta o 11H•i;mo auc-tor como Zci-

1t:o111i11u11J moto offererru ao :Xaulaquim n ~ua <·~pinga rtla, o qual, 

PlllME!llA lrnUAIXAOA 00 JAP.\O À Ert\OPA 
(Vi<I. p:ig. 211 ) 

llavia quan•111a annos que o Japão linha sido dcs-
1·obcrto pl'los. portuguezes, e Lrinta e trc•s cl!'sdc que 
o 1111•strl' Frnncisco Xav ier tinha ido lanrar a pri­
meira 1wdra da cgi·cja do Japão, c1uando algu11s prín­
cipes cli1·islfios cl'aqucll as ilhas assentaram n1a11dar 
11111a embaixada de obcclic11cia ao supremo pastor 
da chrislandadc, com cartas lambem para o rice-rei da 
lndia e para o monarcha portugucz, pelo zelo de cu­
jos religiosíssimos prNlcrcssores tinham cites rindo, 
pelas ai;:uas regeneradoras do baptis1110, ao r<'dil da 
1·greja. E pois que cstf10 hoje tflo esquecidas as memo­
rias d'aqucllcs tcm1)()s, especialmente uo que toca ao 
.Japf10, com o qual fomos nós o primeiro poro da Europa 
que entrou cm relações ba mais de trezentos anuos, 
tomo muito a proposito o recordou el-rei o senhor 
D. Luiz, na primeira audicncia sol<'nme que no dia 
19 creste mez deu aos embaixadores mandados por 
S. M. o imperador do Japão á nossa corte con6rmar 
as pazes e amizade fritas ba dois annos, tomaremos. 
de mais longe o. fio da nossa historia. Que bem justo 
é arivar rcrordaçõcs de tanta honra nossa e gloria do 
no111c thristrio, quando remos que 11cm a prrsença 
dos senhores embaixadores japonezcs persuadiu ainda 
ni11guc111 n lc11ar da pcnna para celebrar coisas que 
tomam tanto e111 lou11or nosso, e cm que podêmos 
11wt ter a n1f10 IJcm dentro, sem Sl'r preciso cercear uem 
eurolwir a vprdadr, ou invcnlar rabulas, cómo csta­
mo~ rosllHllaclo• a l"l'I' pralir:u· n'oulras 11nçõ1's. quando 

agradecendo-lh'a, di.-. e que a c,;1i111ava mais que to­
do o thC'souro da Chi11a, por Ht' r coisa nunra até então 
rista n'aqucllas part<•s, t' COlllO lht• ensinou a fozrr 
a polrora, e os japú<'S poi· aqnella só espingarda fize­
ram outras do 111cs1110 ll'or, c-ujn qua111idadc cm todo o 
Japão, <1ua11do em 1556 Ili voltou Fernf10 ~l cndl's Pinto 
por embaixador do riCl'· rci, como abaixo diremos, 
passava já de tn•zc111as 111il, o que prova o cuge11ho, 
viYeza e inclinaçõri; d'aqurlle poro. Pareceu-nos esta 
noticia tflo curiosa, qm· nf10 a quizcmos ca lar, assim 
romo a que o mesmo au<"lor eonta nos capítulos 
135, 136 e 137, d<' Lrr 1•1-rei de Bungo ma11dado por 
um official clC' sua e-asa pC'dir ao Nautaquim de Tani­
xumá, seu sobri11ho, que lhe 1•1wias:;e um d"aquelles 
trcs che111:llico9i11s do c-aho do mundo, para o que clle 
cscollwu a Fcr11flo, que Sl'ndo lcraclo a Furhco, corre 
dei-rei de Bu11go, tcrc d'elle ho111 agasalhado, e foi 
como que o primeiro !'mbaixador europeu no Japúo. 

Foi tflo festejado e::.lr dt'srolirimrnto cm Liampõ, 
cidade µortuguer.a da China, para onde partiram de 
Tanixumá os Ires companheiros, assim romo ua Jn­
dia, logo que lá se conheceu c1ur de toda a pari<' acu­
diram mercadores para alli fazerem V!'niaga. 

Por meio d't•stes retel>C'ram a poucos passos os ja­
pões as primeiras luzes e o primeiro leite do chrís­
tianismo, n ponto qnc em hrcre n'algumas cidades 
se levantaram cruzes solJt·r as casas, como meio po­
deroso para chan1ar sobre os seus moradores as ben-

1 O lmri10 tl'llrnrinn .,., ~un li islorin tlns 111i~>Ü<·~. torno 1 png. 4ii, 
lroco11 o 1111p1•l li flu ll11rrallm 11or /lort•/111. "q11c li1z crt·r" qucrn es­
t1wr <lcs1m•vi•11idu q111· Cl1ri~l<J\'11o 11111·1· .. llio l"rll ilnt111no, pois llu· 
rt•lfo fl'lll l(wlns as t•ondid»c:; p1u·:i ~1r IH1t11t· il alinno. ) Jus o SPU a ~:u 
du11u. .. 
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çãos do reo. Um d'estes hons portuguezes foi Alvaro 
\'az, capitão de unia nau; e o primeiro japonez que 
houve d'elle o bafo da f<', foi Angero, o qual passan­
do a ~ataca rom dois criados, por conselho de AlYaro, 
e chegando alli em 1517 foi recebido com os braços 
abertos pelo P. Francisco Xaxicr, que informado já pe­
los portnguczes das boas condições dos japões, ardia 
cm desejos de aprestar-se quanto autes para lhes ir 
aonunciar a lei de Clll'isto. No cnlrelanto, para que o 
bispo de Goa, que era então o unico de toda a lndia, 
fosse o primeiro a olfercccr ao Senhor as pfonicias 
cio Japflo, partiu logo com elle e com os dois criados 

para aquella cidade, 011de drpois de iustruidos na dou­
trina christà, no collegio de . Paulo, D. João d'Al­
buqucrque, primeiro bispo de Goa, lbcs deu o baptis-
010, cm que A11gcro tomou o 11ome de Paulo de Santa 
Fé, em memoria d'aqudle collcgio, e os outros dois 
o de Joflo e Antonio. 

llesoh-ida a viagem ao Japr10, voltou o santo Xavier 
para ~l alaca, d'oude a 21 de ju111Jo de 1549 largou para 
aquellas ilhas, leva11do na sua compauliia o P. Cosme 
Torres, o irmflo Joflo Fernandes, e os Ires ja1>õcs, dos 
quaes muito o ajudou u'aquclla mis ão Paulo de Santa 
Fr, trw celebre na historia da introducção do christia-

Pri11wira embaixada do Jap.~o à Euro1~1 

nismo na sua patria. Clwgaram ao porto de Cangó- ~rio é 11ccc~~ario que 11os demoremos cm ll'm­
xirna a 15 dt• agoslo do mesmo au110, dia da gloriosa brar as prodigiosas co11n•r,,lies que o santo apostolo 
..\s;;umpçfto da \'irgc111, o que elle houve por bom pro- obrou nos dois anuo· e qualro mt•ze:,i c1uc eslen' 110 
gno:;tico, lomando a Senhora por padroeiro u'aqurlla Japi10. Basta dizer, que voltando ã lndia em 155 1, 
,:anta empreza. E bem se c·o11heccu que andou o dedo deixou plantada a íé nos reinos de Cangóxima, dl' 
da ProvidPnria u'p~ta via;.wm, por<1uc coutra a rontade Exiaudo, Firando, Amúnguchi, Meúco e Figem. ~em 
do traiçoeiro C'apitf10 do junco cliincz cm que nawga- devemos esqncccr qur foi com gros!los cahedars qut• 
ram, foram surgir no porto da propria terra cm que lhe deu Fel'llão ~tendes Pinlo, c1ue se rdificou a pri­
Paulo 11asct1ra, e linha :-:ua mulher, filhos e parentes. mcira egrcja que houve no Japf10 dedicada ao wrda­
O'isto surct•dt•u que, <Mm de agasalhar com graudcs deiro Deus, e o prirnt·iro coll(•gio da companhia dP 
mo,;tras de amor e alegria a gente de Paulo ao padre Jesus em Amánguchi. Mas para que 11r10 pareça que 
e companheiros, foi este muíto bem recebido tamlicm o sa1110 Xavier fundou a <•gn•ja japo11cza dt'sajudado 
do Pº"º• e lllt'lhor do n•i, o qual, romo diz Fernão do poder rPal ele Portugal, é de razf10 c1ue dignmos, 
~l e11des, du1·ante um a11110 que alli estere ·lhe fez que D. Pedro da :;ih•a, fi lho do (·011dc alm ira11te, sc11du 
muitos íavorel!, de qur os Lonzo:;, que sito os seus em 154!) govel'tlador dt• Malara, o prorcu ú couta da 
sac1'1·dotes, se houvrram por muito afft·ontados. Co 11 - faze11da dei- rei, <' lhe clru lam liem lihcralmc11te da sua 
vrrl cu oitO('Plllas ali11as l'lll Ca1111óxima, e com Piias propria casa algu mas IJP!;a:l dl' IH'<'ÇO para aprt:'~e11tar 
drixou a Paulo.• 1 • ao r<•i dt· Mdr·o, qua11do lltP íosse t11111u11eiu1· a fr, e 

1 1 '1'11'f(l'Íllll~Ü<·~ rap. W8. • 
1 prd i1· licPnça para a rm1ga1· 110:; :;('US estados. Era 
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Meáco a corte dos tres priucipaes senhores do Japão, 1 rcs, trazendo comsigo dois christãos do paiz. Um d'es­
o Cuboçama, e o supremo Benzo, e por isso cabe~a tes era Bernardo, o primeiro japonez que baptisárn cm 
e mctropole de todos os reinos d'aqucllc imperio, e Caogóxima, e que o acompaobára a Meáco, e llatbeus 
de todas as seitus que n'clle dominavam, muito rica o outro, lambem dos primeiros convertidos cm Amáo­
e povoada. E foi esta a razão por que levou comsigo gucbi. •Vieram ambos, como diz o mesmo Lucena, 
da lndia e Malaca alguns presentes de valor de treze I com o intento de chegarem a Roma, por verem o bc­
sortes dilfcren tcs, entre as quaes entravam um ruan i- berem alli na fonte a fé e santidade da rcligirto clu·istã, 
cordio, um rclogio de rodas, vinho e panoos de Por- e sc1Tirem juntamente ao Summo Pontifico e a Ioda 
tugal, e outras peças que por sua novidade eram n'a- a corte romana de umas como amo~tras e penhores 
qucllas partes tão estimadas que determinava aprescn· do fructo c1uc do Japfto se podia cgperar '· • ~latbeus 
tal-as ao Dayri ou Cuboçama. Tinha tambcm cartas cio 1 fallcccu· cm Goa antes de se emhm·car para Portugal, 
governador o bispo de Goa, cm que cllcs lhes offcrc- e Bernardo, que abra~ill'a o i11stitu10 da cornpa11hia de 
ciam a amizade dei-rei de Portugal, e pediam que Ira- Jesus, acabou santamculc no collcgio de Coimbra, 
lassem bcnc\'olameote aos padres, que sem outro rcs- tornando já de Homa, aoude 'úra S. Francisco 
peito que o da sua sal\'ação, iam denunciar-lhes a lei por primicia da egreja do Japflo. 
do verdadeiro Deus. \'eiu tambrm com o P. Francis<"O um embaixador 

Achando poré'm o san to Xavier di fficil a sua nprc· dei-rei de Buugo coni presentes e cartas para D. Af­
scnlação a estes principea, e entendendo que Cubo- fouso de Xoronha, \'ice-rei da India, p('dindo o com­
çama, posto que ti,·csse o titulo de imperador univer- mercio e a amizade dos portuguczcs, e religiosos da 
sal, tinha o seu poder muito mingoado, decidiu ic,·ar companhia que continuassem cm srus reinos a propa­
os presentes e as cartas ao rei de Amá11guchi, e tor· gação do Eva11gclho, p08to que clle ainda cntflo o nft0 
nar a prégar nos seus estados o Evan$clho. E pedi u- li11ba abraçado, como fcr. cm 1578. Foi esta a pri­
do-lhe audicncia cm nomr do vice-rei da Iodia, dC' meira embaixada do Ja11f10 ás terras dos princip<•s cu­
qucm era embaixador, foi bem recebido por este rei, ropeus. I~ bem póclc ufanar-sc Portugal com a gloria 
que mostrou muito contentamento com as cartas r de ter sido a primeira naçflo da Euroµa que viu japões 
presentes; e lhe deu casa, e licença com prcgflo pu- cm suas t(•1-ras e que rt'cebru cn\'iados de seus priu­
bl ico para prégar e ensinar nos seus sc11 horios a f(· e cipes. A esta primeira <•mbaixada japoncza li rnctro­
lei de Deus, a qual seus vassallos poderiam livrcmc11tc poJe do imperio lusitano no Oricnt(', seguiram-se ou­
abraçar. tras prO\'as do prestigio do nomC' e poderio dos por· 

E não foi só 11'csta primeira embaixada portugueza tuguezcs na A ' ia, bem dignas da inr('ja de quem 
ao Japão, e primeira expedição de pregociros evangc- nos succcd(1U na dominaçfto e inílüencia n·ac(ll(' lias 
licos a seus habitantes que os sercnissimos reis de partes.· . 
Po1·tugal moslraram pela sua liberalidade a mcclicla Em 1552, 110 galN10 cm que naufra~ou Scpuh·eda, 
do seu zelo religioso. Por quanto, imitando o catho- vinham a el-rei de Por1ugal cartas do Xautaquim, 
lico espirita dos christf\os da primiti\'a egreja, que príncipe de 'J'anixumá, pedindo o auxilio de qui­
com suas collcctas acudiam aos pobres, ús viu,·as e uhentos portuguezcs para conquistar a ilha de Lequia, 
orphf1os , e aos recern -convcrticlos, «sempre tiYc1·am 1 e olfercc\'11do em rcco11hecime11to o lributo annual ele 
mui particular conta com a cliristantlatlc do Japflo cinco mil quintacs de cobre, e mi l de latão . Em 1fí54 
{como diz o P. Lucena), favorccenda-a não sómenlC' recC'bcu o vice-rei da l11dia cartas dos reis ja1>011rzes 
com suas cartas para os reis e senhores das mes- de Firando, .\mángurhi , e Bungo, as quacs le\'ára a 
mas ilhas, mas com largas mercês, e esmolas de sua Goa o P. Pedro d'Alca~orn, que tenrlo ido para o Ja­
far.cnda por meio dos padres da nossa compan hia, 1 pflo em 1552 com os P. Balthasar c:ago, e Duarte da 
ú qual assignaram oitocentos cruzados cm cada um Silva, voltou n'aquel le a11no ú ln<lia a cxpo1· as 11r­
an110 nos rendimentos das terras quc.1 t·oroa d'estcs ccssidades d'aquclla mi~~ftO, e pedi1· noros ohr('iros 
reinos tem cm Baçaim para o· gastos da mesma cm- apostolicos para uma cgreja que crcs<·ia em irnmenso 
pn•za. Derc-sc lambem muito n'csta obra á grande ca- fct'\'Or a olhos ,·ista. 
ri1laclc e .l iberalidade dos portuguczcs c1uc residem 11a Xão tlei-.;aram os portuguczes ele corrcspondl'r á 
ilha de )Jacau, e tem o trnlo da Chi11a para Japft0; cortczia japoncza para <·0111 ellcs. E primriro que tudo, 
porque ellcs foram áquclla no"a egr<'ja o que os an- quem nflo ouviu foliar do famoso apparato e devoçfto 
tiorhcnos á antiga de Jrrusalcm, nr10 lhe faltando com que foi lcrado o P. )l. Franci:::co Xavier ú pri­
nunca com as c·ollcctas de suas esmolas, C' com a in- meira 'i:>.ita do rei do Bungo cm 1 :l;)Q por Duarte da 
clustria com que procuravam de lli'as bcncliciar e acn•s- Gama, eapilüo de uma nau de guerra, que de ,\111ún · 
ccnlar mais que a propria fazenda.,, l guchi ;;urgira em Figcm, porto dos cslados d'aquclle 

Em abril d(' 1:;:>0 clwgou a ~Ialaca vinda do Japão principe? Logo que eli(• soube qur o santo apo;;1olo 
uma nau porlugucza com eartas do t"auto apostolo chrga1·a, mandou-lhe ao c•ncontro alguns porluguczes 
dauclo noticia dos progressos da fé en tre aquelles po- vestidos de gala, que o trouxeram ú nau, onde Duarte 
vos, o que foi muito fcstc•jado eom repic!u('s de sinos, da Gama na<la deixou por fazer para festejar a sua 
prodssão e missa cantada na egrcja de Nossa Sc11bora vinda. ";\ nau embandeirou-se e alcatifou-se ricarn('ll­
do Ouleiro, a que assistiu o pt·oprio governador. :resta I<', como refere Lucena !J , a gente saiu com o mC'lhor 
nau vieram quatro japões, mo,·idos cio que lhes con- que tinha, a artilbcria fc•z quatro salvas reaes, dispa­
tarn Paulo de Santa Fé da IC'i dos christãos, e elas ranclo de cada uma dezoito peças, berços, falcões, rn· 
grandezas dos portuguezc:;, e muito rPcommcnclados meios, com tanto estrondo que poz a cidade em al­
p<'IO santo X:wit'I'. Pediram logo o baptismo, e depois voroço.,. Do que ª''isado o rei por um fidalgo que 
de instruídos no que era de Raber, o 1'C('C b~ra111 do mandou á mw informar-se da novidade do ca~o. e 
'igario na sé, se11do padrinho O. Pedro da Si Ira , que \'endo com.o tudo eram f1·stas e alegrias demo11!'tra1loras 
rom todo o primor que p<idc ::olemnisou aquelle acto. do grandt• amor e respeito que cl·n'i de Portugal ti-
1'rrs d'elles se• tornaram d'alli para as t<uas terras, nha ao P. Francisco, n·esse mesmo dia o mandou 
clreios de fé e riros de 1wças de Yalor com que foram visitar á 11au por um moço fidalgo seu parente, arom­
prC'~c11teados. O outro quiz passar li Judia, onde enchru punhado de trinta manr<•IJos nobres 1·icamenl<' l'l'Sli· 
de alegria a todo:; a sua chegada. dos, e u111 \'elho de muita auctoridade cm Jogar de 

Em noremhro de 1551, re:trcssando o santo apos- aio, com uma carta cm que el-rei r011"idara o padre 
tolo do Japito ú Judia, como jú disscrno::, deixou C'll· a aristar-se com ellc .. \$sentada a 1 i:;ita, determinou 
con11ncndada aqul'lla no\•a christancladl' ao padre Tor- 1 Log. ci t. li v. 1x, png. 720. 

1 Vida do P. l~rancisco Xavi<'t" li v. v11, cap. ~GO. • Viiltulo P. Francisco Xa,i1•r li \'. rx png. G87. 
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Ouarle da G-ama cm conselho, que fosse feita com to­
da a auctoridade possível, mau gi·ado o pa1·ece.i· do 
padre, para tapar as Locas aos boozos ou sacerdotes 
dos japócs, que da pol>reza e humildade eraogelica 
de Xarier inferiam e inculcaram aos seus a condição 
al>jccta dos t•uro1icus e dos seus sacel'dotes, e para ga­
nhar por aquelle modo a benerolcncia do poro, e 
obrigai-os a Lodos a estimarem depois muito a po­
breza do me mo padre e dos seus companheiros. •Em 
fim, continua o P. Lucena no seu classico estilo, 
se o P. M. Francisro 11[10 foi aqui coorencido das ra­
zõt's, foi por<?m rt'1H'ido do zelo e boa tenção dos por­
tuguczcs, e assim soffrcu tudo o c1ue se assentou. E 
fui que rlle ~ai~~ dia S('guinte como 'se houvera 
de ir n'uma prJl·•::-~. o sol<'ll11H.', ' estida uma loba de 
rhamalote prelo ôl'lll aguas , e sobrcpeliz cm cima com 
sua estola de v1•ludo ' ente, guarnerida dr brocado, ao 
pescoço. Do:; po1tuguezcs nenhum fi cou na nau , e to­
dos se fir.cran1 louçãos com c·ndeias de oi1·0 sobre ri­
cas sedas 11uo vestia111, e co11ccrtos de pcrolas nas 
gol'l'ns. E1·;u11 tri11ta hon1c11:;, que com outro maior 
11umcro de cstTavos que levaram comsigo, todos mui 
l)('m tratados, far. iam um luslroso acompanhamento. 
Abalaram da 11au embarrados no batel, e cm duas 
ma11c·h(ias com sc'u!l lolclos de seda, e boa musica de 
charamcllas e frautóls, que dCJJOis que a nau deu a sua 
salva, se íorarn re\'czando prlo rio até cht'gar ao cacs. 
Alli acharam um c·apilâo que vi11ha de mandado dcl­
rei com umas a11das p;u·a lcrar n'cllas o P. ~l. Fran­
cisco. E não as accei1a11do o padre, entrou a pé pela 
cidade, acompanhado dt• muilê.l gente nol.Jre e dos 
trinta porluguc'zc·~ . l(llC 11ão S(' co11tentaram com me­
nos que com se fazc•rcm na jornada st'us pagcns e 
t'scudeiros. Porc1ue o c·apilllo Duarte da Gama ia díante 
com uma cana na mflo rcprc:;cntaudo um portciro­
mór, ao c1ual seguiam t·i11ro dos mais honrados e ri­
co:;: um rom um livro do cathccisn10 rnettido n'um 
sacco de selim lirn11to: outro com um rctabulo da 
Yirgem cohc•rto c·om um pa11no de damasco roxo; o 
terceiro leY;wa o liordfío que era de cana de bengala 
com seu· rastão d<' oiro; o quarto um sombreiro de 
pé pequeno; e o q11 i1110 uma::; chi11ellas de reludo que 
acaso achou na 11au, e P~timou muito para ser Lam­
bem figura '·" Xo primeiro tcrrei1·0 das casas reacs 
estava um capilf10 da guarda c·om 600 soldados; e 
logo á entrada dt• uma galrria , os cinco po1tuguezcs, 
postos de joelhos, offi•ren•ram ao padre Frnncisco das 
peças que lc1•avam as que haviam de servir; ccremo­
nia que foi muito c~1in1acla tios japões. Assim íoi o 
santo Xarier inlroduzido peltt mão de um me11i110 nos 
rcaes aposen los, 1•111 que faziam corte grande ou mero· 
de pagcns e fida lgos n1ui luzidos, Lodos de selins e 
damascos de varia:'\ ccin•s com terçados de chaparia 
de oiro cingidos. HN·l'hido na antccamara dei-rei por 
um seu irmão, que depois foi rei de Amúnguchi, foi 
lerado P'"r t'llt' â rt'al c·amara, acompanhado da maior 
parte dos senborc•s da ('Orle, e de todos os seus por­
tuguczcs . . \chou el-n•i em !Jl', (' querendo-lhe clle de 
joelhos beijar a mão, o lerou nos braços e assentou 
t'gual comsigo no nwsmo cslrado, e de1>0is de algu­
mas praticas sohre a rt•ligiâo em que um bonzo muito 
nobre e auetorisado firou corrido e \'Cncido, foi o P. 
Franci~co por l'l-rei ronridado para a sua me::ti. O:> 
bcnt'ficios que d'aqui 'icram á propngação do EYan-

. !!rlho n'ac1ttt•llas lHtrh•s rl'fcrc-11os a historia que não 
podemos seguir por mc1101". 2 

Uma obst'l'\'açflo, pon\111, antes de continuar; nos 
~ac aqui a lanço. Qua1110 11flo daria a França, quanto 
não csti111ariamos todos os eatholicos, que egual ;i ppa-

' Vida do P. r .. anc·bro Xa\'Íi'I' liv. IX l~U!;. (hqo (' l'l'A'· 
1 .i\·outro 1111m<·ro d'l'Í'l lt1 ~·rna nario1lnr,1111os a g-ron11ra <lcum tios 

1111ulro~ tia \Ítla 110 Snnl.o Xavit•r, pinturn li<' ,\111lró ll<•inoso, cxis-
11•ntcs nu sncrislin <111 •'A'l'•·ja d11 S. l l••1uc d'c•sta corll', que rcprc­
"<'llla. u visita dCJ santo n11CJ~tolCJ a d-rci de BungCJ, que 11qui fica 
.1cscr1p1.t1. 

rato e prestigio tiYessc acompnnhndo a rroca das ra­
tificações feita a 22 de setembro de 1859 cm Ycdo, 
capital do Japf10, do primeiro k'atado que a França 
celebrou com aquelle impcrio cm 9 de outubro de 
1858, apesar de sómente se ter concedido o exercício 
do culto christão aos estrangriros com a licença de 
terem os agentes do governos estrangeiros alli resi­
dentes um ou dois sacerdotes da sua religif10, para o 
seu pessoal scrriço e dos !'CUS conterrancos? Todaria 
o Jfonitcw· Unit•ersel de França, annunciando este 
acto, solcmnisado pelo con!iul geral da França no Ja­
pão, com a assistcnria do capitão e officiacs da cor­
veta de guerra franceza /Juclwyla, surta nas aguas de 
Yedo, e do ablia1le Girard, superior e Yice-\'igario 
apostolico d'aquclla missão, e i11terprcte proYisorio do 
mesmo consulado, que cste,·e presente com as insí­
gnias do seu ministcrio, dizia o se~uinte : •Assim a 
Providc11cia destinara ao glorioso reinado do impera­
dor Napoleão 111 , e a esforços pu ramcnte francczcs, a 
reiostallação solcmne no solo japonez d'aquella reli­
gião cujos apostolos e adltcre11lt•s C'ram outr'oi·a puni­
dos de morte. " ln íclizu1e11 tr, porrm , esta jaclancia nfío 
corresponde ao estado do C'i1ristia11is1no no Japão, cujo 
vice-viga1·io aposlolico apenas pódC' cxr1·ccr o seu mi­
nislctfo com os catholicos eslnrngeiros que alli vão 
ou residem ! 

)Ias sigamos. ~lai s tarde, cm corrcspondcncia ú em­
baixada que a Coa mandâra em 1551 C'l-rci de Buogo, 
como já dissemos, dc:>pod1ou-l he o ,·ice-rei O . .\fTonso 
de l\'oronha por cmhaixado1· Fernão ~lcndcs Pinto, que 
saiu de Goa para )lahH'tl cm 155'1 n'uma cararella 
real, lc\'ando a rc··posta :is cartas que d'cllr rcrcbfra , 
na qual lhe en('onuncntla\'a o:> padre· que andaram 
por aquellas parlt'g, e hrm assim o padre Belchior 
~unes Harreto, rire-prori11dal dos je:mitas na Jndia, e 
lhe cnria,·a de pr1·~e11tr umas arnrni:; de grande preço, 
e outras coisa· mui ri<'as. \companharam o padre 
Belchior mais cinco jrsuilas porluguczrs, que eram 
os padres Gaspar \'illela, Bckhior Oias, .\utouio Dias, 
Estcrão Goes e Lui7. de Froe~. com ci11co orphüos do 
collcgio da Santa Fé p;1ra ralhel'histas. 

.\lcm do::; pre:>t'11Les do vice-rei, lc,ou o embaixador 
por sua ronta muitos outros mi111os d(' valor para of­
fcrccei· aos pri11ci Jll'" do Japflo. lll'rnorou-~c a n11·a­
Yella 11os portos da Chi 11a por \'arias cam;a~, e por isso 
só chegou a emba ixada <• to111itiva ao Japf10 em ·1356, 
onde sm·girnm na hahia de• Fnrltro. ~ ! andou logo Fer­
não aviso da sua chrgada e m issflo a ('J-r(•i , c1ue es­
tava d'alli a u111 qua1·10 de IPgoa, 11a fortalrza de Os­
quy. El-rei dcspl'tliu-lhc cntfw trPs fw11·s e um ca­
mareiro, seu pri \'ado, c·o 111 uma caria, 1' depois de 
rcg-rcssar á cicladé' l'('Cl'hrn c·om g1·andl' pompa o C'm­
baixador do vir(•-rri da l11dia, ao qual fez muitas pcr­
~11tas sobre o poder de 1•1-rl'i dl' Porlugal, e se in­
formou miudamt'nte da ''i11cla do~ padres, da nau, das 
mercadorias qut' lt'rarn, da ten~;f10 do riCl'-rc•i, e de 
outras muitas particularidacl(·~. folgando muito com a:; 
respostas que se lhe dl'ram. lhn ida a r1•spo~la dl'l-rci. 
e um prcsenlc dl' arma-;, lt't'l'ados 1' outra~ pt'<:a~. par­
tiu o cmhaixador para a lndia l'lll non•mhro de l:l56. 
e che;:wu cm fcrcreiro tio ~<·;:ui11IP tlllllO a 1;oa, onde 
de tuJo deu c·onta a Fra111·is('O Barn•to, 1111P l'1tlf10 f!O· 
rcrnara o c::tado da l111lia, por ::u1'l'<':>:>âo Jc D. Pedro 
~lascarrnha~. Ft'rnflo \ll'11d1•,;, no capitulo 22;; das 
suas Pere9rit1afot·s, rl'Ít'l'I.' por 1• \l r11~0 a rc~po~ta dcl­
rci de Hungo, que ón1illi1110!-i por hre1 idacll'. 

Em '15üli mandou PI-rei dt' Portugal um ril'o pre­
sente ao rei de .\rima. \ todas Psla:-< l'mhaixadas, po­
rém, excedeu t' se a1 anlajot"Í a que no nnno de 158'2 
enviaram á Europa os 1·l'is dt• Bu11go , ele .\rima e Omu­
ra, que sf10 o ohjcc10 principal d'(•gtc 110~$0 traba lho. 
A estampa 11ue aqu i v11l•m os ll•itorcs 1·op1·c~Pnla a vi­
sita que os qun1ro t•111haixadol'('S d'aquellcs pri11ripcs 
fücram ao íamosô e mo1111111c•n1al mosteiro do Escu-

.· 
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rial, perto de )!adrid, cm um dia ventoso do mez dr 1 A data qur tem este padrão é anterior á do afora­
novembro de 1584, chamando a attcnção de todos mcnto cio cMo cm que estava a bica.; pelo que se 
com seus ricos e elegantes trajo5, e por suas estranhas deve presumir que n'aquelle anno começassr a correr 
ph)·sionomias, como cm seguida havemos de referir. no sitio das portas do Pó, cbamando-sc-lhe bica de 

!ContinunJ A. J. F. Ouartt• Bcllo, talvez porque estivesse junto de alguma 

BICA DOS OLllOS 

lla ·ai11da da velha Lisboa muitos si tios, memorias, 
inscripções, esculpturas, e resto de cd ificios ceh'brcs, 
qur o clrsenbo deve archiYar a11tcs qur dcsapparcçam, de 
todo, como tantos outros monumentos de que só temos 
uoticia pela tradi~f10 oral, ou pelas memorias escriptas. 

Com este intuito baYemos mandado desenhar es­
crupulosamente quantos padrões, cdificios, inscripçõcs 
e monumentos antigos existem n'csta capital, para 
que, grarados n'cste scmanario, po~sam scrrir algum 
dia para illustrar a historia de Lisboa, que ainda nrio 
está cscripta, mas desde muito tempo estudada con­
scie11ciosamente pelo nosso arn igo e collaborador o 
sr. Vilhena Barbosa, que das suas inves tigações, e das 
noticias por clle colligidas com summa critica, tem 
já dado boa amostra ·n'cste semanario. 

A bica cbamada cios OL/ios, que a uossa estampa re­
prt'scnta, é uma <las mais curiosas antiguidades de 
Lisboa, tanto pela virtude que ã i;ua agua atlribue a 
grnte do pOYO, como por estar Yinculada ao predio 
onde se cooserYa, com a obrigação de a ter o se­
nhorio sempre corrente e publica. 

Do archi,·o da camara municipal de Lisboa consta, 
que um carpinteiro chamado ,\ntonio Ferreira, com­
prára por 1: 750SOOO réis, uma propriedade de casa~ 
ás portas do Pó, boje rua da Boa \' ista, a qual tinha a 
serventia principal pela calçada de ~a l vador Corrêa de 
Sá, ao presente calçada de S. Joi10 Nepornucc110. Ois­
tantr quatro palmos d'esta propriedade bavia um cbão 
pcrtl'nrcnte á cidade, onde estava a bira chamada do 
Artibe/Lo, contracção de Duarte llcllo, que deu o no­
mr, que ainda se co11serva, á rua que rae do largo 
do Calhariz para a Boa \'ista. 

O referido carpioteiro requereu ao senado lhe afo­
rasse aquclle chão para n'elle edificar cm continua­
çflo do predio que já possuiu. O senado consultou a 
favor, pelo que se fanou cscriptura de aforamento 
d'aquclle chão aos 29 dias cio rnez de julho de '1709 , 
impoudo-se-lbe o foro annual de 2'3000 réis, e· 1au­
dem io de quarentena. N'csta cscriptura, além das clau­
sulas costumadas, se lê a seguinte : 

propriedade d'cste indiriduo, ou por clle a fizesse ú 
sua custa para uso publico. 

O charnar-se-lbe bica dos Olhos provém do seguinte 
caso, que a tracli~no tem conservado até hojr. Um 
francc?. c1ue tlcscobriu na agua d'csta hica grandes 
virtudes para iuOammação <lc olhos, conw~ou a vl'n­
dcl-a cm vidrinhos com um nomr pomposo, e pro­
vindo ele origem supposta. Com rffc1 to ci;ta agua f1•r. 
ímmcnsas curas, diz-se, e o · ,\rioso c:;trangciro 
ga11hou muito diobeiro. Por 11 riado que ia de 
noite buscar a agua á bica de Duarte Bello, que o 
amo vrn<lia como especifico, revclou o ~rgrcdo , pl'lo 
c1ue o íranccz tcrc de fugir, di\'lllgando-se a vir­
tude que ti11ha a agua d'aquclla hica, ro11rorrcnclo 
alli clrsde l'lllfto muitos doentes a lavar os olhos, e a 
ser tirada cm garrafas para o mesmo uso. 

Bica dos Ollws 
• g com mais condiçàO, que clle dito Antonio Fer­

reira serú obrigado a mudar a fonre á sua custa, cbe­
gal-a á aresta couteúcla no corclr<tmcnto, como lam­
bem clle e seus herdeiros a rrparal-a de todos os eles- Con$ta que no sitio da Boa \'ista havia trcs bicas. 
manchos e concertos dos ca11os d'clla, e dos que ca- Ainda hojP defronte da ca::a da ~l ol•da dese111hoc·a111 
rercr a mesma fonte cm qualquer tempo que seja, duas aw•nidas, uma das quacs tem o nome de calçada 
sem da fazenda da cidade se concorrer para as eles- da Bica JH:q111:11a, e a outra calçada da Bica grande. 
pczas com coisa alguma.• Por fitarem ambas estas cnlçadas no prolongamento 

A bica passou então para junto do cunhai da nova da rua d:: lfüa de Duarte Bello, podia -~e conjccturar , 
propriedade, que faz esquina para o beco do conde que a bica pequena fosse a que hojr sr C'liama dos 
de Sampaio, e e8tú mettida no rrio de uma larga por- OL/ios, se o auctor do AquiLegio Jlfedici11al não disseRsc 
ta, com hombreiras e verga de pedra. claramente quP. a bica do Artibdlo, na frc·guczia de 

O fu ndo d'este vão é todo de cantaria, figurando S. Paulo, tem virtude pam i11f/ammaçocs de olhos, 
um tosco prospecto ele fonle, com sua cimalba e froo- tomando-a da úi.ca antes de nascer o sol e üwando-os 
mo, no centro do qual está esculpida a era de 1675. com elLa a qualquer hora; referindo lambem o· caso 
A meio d'este prospccto fica o naYio das armas de da revclaçf10 do criado do franccz. 
Lisboa, em alto reldvo, de cujo costado súe a bica, O auctor do AquiLegio .lledicinal, cm que se dá' 
qu(• tem boje por baixo um peqüe110 tanque, em fór- conta das aguas de caldas, de fontrs, rios, poços, la­
ma de concha, feito ba pouco tempo, porque d'an- ~oas e cistrrnas do reino de Portugal, era medico 
tcs o tanque <'ra quadrado, e chegam quasí á face das ctrl-rci D. Jor10 '" e publicou este curioso lirro em 
hombrciras da porta. 1726. 

Por baixo da cimalba tem o seguinte padrão gra- · E sobre tudo, o sr. J. Sergio Yclloso ele A11dradc, 
melo na cantaria: na sua accurada illemoria sobre os chafariz(•s, bicas, 

JIF. OlllllGADO o DONO OF.STA rno1•n1BOAOP. A CONSF,RUAI\ 

F.STA DICA Sl':Ml'OP. COflllNl'B j., 8U,\ CUST1\, 

fontes e poços publicos, diz positivanwnte q11r a bica 
d'antes chamnda do Artibello <· a aC' tunl bira do::; 
Olhos . 
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